
A caderneta de poupança é o mais conservador 
dos investimentos. Trata-se de um depósito que 
atualmente rende 6% ao ano mais a variação da 
taxa referencial, conhecida como TR, com 
rendimentos a cada 30 dias. Essa aplicação é isenta 
de imposto de renda, mas, se o poupador resgatar 
antes da data de aniversário da aplicação, perde 
toda a rentabilidade do período (do montante 
resgatado e não do saldo).

CONHECENDO O

MERCADO FINANCEIRO

São títulos de renda fixa emitidos por bancos e 
representativos de depósitos a prazo. A grosso 
modo, o investidor faz um depósito a prazo no 
banco, com data certa para resgatá-lo, e o banco 
paga uma taxa ao investidor, já que este lhe 
emprestou seus recursos pelo tempo combinado. 
Essa taxa pode ser prefixada (previamente 
combinada) ou pós-fixada (que acompanha 
determinado indicador, como o Certificado de 
Depósito Interbancário, o CDI). 

PARA COMEÇAR, O QUE É 
CADERNETA DE POUPANÇA? 

Cuidar bem do seu dinheiro e formar patrimônio 
não significa apenas poupar, mas também fazer 
seus investimentos trabalharem mais pra você. 
Você sabia que entender um pouco do mercado 

O QUE É CDB - CERTIFICADO
DE DEPÓSITO BANCÁRIO?

Os fundos de investimentos são veículos de 
investimento formados pela união de várias 
pessoas. Organizados sob a forma de pessoa 
jurídica, como num condomínio, esses fundos 
aplicam em ativos (como ações, CDBs, títulos 
públicos e privados) para obter determinado 
rendimento. As receitas e as despesas necessárias 
para a manutenção do fundo são divididas pelos 
investidores, os cotistas. 

O QUE SÃO OS FUNDOS
DE INVESTIMENTO?

A administração e a gestão do fundo são realizadas por especialistas contratados. Enquanto os 
administradores tratam dos aspectos jurídicos e legais, os gestores cuidam da estratégia de montagem da 
carteira de ativos do fundo, visando o maior retorno possível dado o nível de risco admitido pelo 
regulamento do fundo.

Os fundos podem ter carteiras diversificadas e conter diversos tipos de ativos, tais como: ações, títulos de 
renda fixa (CDBs, debêntures, títulos públicos), títulos cambiais, derivativos ou commodities, ou mesmo 
investir em outros fundos de investimentos. Todo o dinheiro aplicado nos fundos é convertido em cotas e 
os aplicadores, também chamados de cotistas, passam a ser proprietários de partes da carteira 
proporcionais ao capital investido. O valor da cota é atualizado diariamente e o cálculo do saldo do cotista 
é dado pela multiplicação do número de cotas de cada um pelo valor da cota no dia.

Há fundos para todos os gostos e perfis, desde os mais conservadores, que aplicam apenas no segmento 
de renda fixa e em ativos com baixa volatilidade, até os mais agressivos, que operam em vários mercados.

financeiro pode 
ajudá-lo a buscar 
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mais comuns que 
vemos no mercado 
financeiro.
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Títulos públicos de renda fixa são os papéis que o 
governo troca por dinheiro, assegurando pagar 
uma taxa de juros aos compradores. Após o prazo 
determinado, os compradores devolvem os papéis 
e recebem o dinheiro investido mais os juros. 

Para ilustrar de uma forma simplificada, imagine a 
seguinte situação: o governo precisa de R$ 100 
milhões para custear algumas de suas atividades e 
não tem dinheiro disponível para isso. Dessa 
maneira, ele vai ao mercado e faz a oferta: “vendo 
esses títulos, sendo que, depois de doze meses, 
resgatarei esses mesmos títulos pagando ao meu 
credor juros de 6%, ou seja, R$ 106 milhões”. A 
transação acaba sendo interessante para o 
governo e pode ser lucrativa para os investidores, 
em função dos juros pagos pelo governo para 
resgatar esses papéis.

O QUE SÃO TÍTULOS
PÚBLICOS DE RENDA FIXA?

Títulos privados de renda fixa são semelhantes aos 
títulos públicos de renda fixa, ou seja, pagam juros 
sobre o capital investido. A principal diferença está 
em quem garante o pagamento dos juros e do 
principal. Enquanto o título público é garantido 
pelo governo, o privado é garantido pela empresa 
emissora e, consequentemente, depende de sua 
saúde financeira e garantias físicas. 

O QUE SÃO TÍTULOS
PRIVADOS DE RENDA FIXA?

A ação é a menor parcela do capital de uma 
empresa que pode ser negociada em Bolsa de 
Valores. Quem investe em ações pode se beneficiar 
de duas maneiras: 

• participação nos resultados obtidos pela empresa, 
quando há a distribuição de dividendos aos acionistas; 
• ganho com a valorização da ação, no momento em que 
esta é vendida.

Vale salientar que o mercado de ações é muito volátil, portanto, 
considerado um mercado de alto risco para os investidores.

O QUE SÃO AÇÕES?


